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EXPEDIENTE 

PREÇO DAS ASSIGNATURAS 

CAPITAL l,c S'l'ADOS 

20.''000 J Afino . .. . . . . 
i 2$000 Semest r e . . . 

'Anno . . . . . . . . 
·setnostre . . . . 

.·· 

24$000 
'14$000 

Os scn h ores assignàntes elos Estados pod em 
enviar-n os a i mportancta el as assig11atu r as, em 
ca r tas r egist raclas ou em vales pos taes. 

PClrlimos a toclas as pesso::tS elo i r11(ér ior qne 
nos tl i rigi rern pecl i rlcJS rl e assi g n~Lu 1 ·as, 9. qbse­
t{llin de nos in r.J i cat·em con t toda a precisão as 
local idades ern q ue res id em, afim de l'at.:i l itar­
!IOS a expecl içrto . 

Tam!Jem ·pecl i lilos ás pessoas qu e \reem e 
leem o D. Quixote a ... ol ho (e ha.xt;uitas ! ... ) 
rrue se li verem um d ia o desej o ele ass ignal-o, o 
faç:a 111 cp a n~o antes, po is, uma . vez-. esgo­
tadas as ed.içõe., ser:\ clifli c il obtel-ó. 

· --~--· 

Aos nossos assignantcs, cu.ia ass ignatura 
te rmina no fim elo co r ren te mez , reco n)m en ­
ctamos que, caso quei ram r efor mai-a, o raçam 
em t0mpo para lll es não ser ilt tet·rompicla a 
r emessa desle semanario. 

A Ao~nNISTRAçA.o. 

DON . OUIXOTE .. ,.._ 

~\IO DE JANEUIO , '13 ele Ju l iJo ele '1895. 

ORDEM E PR O GR ESSO 
- -··- -

T t•istes s'io os espec taculos que se desen­
r o lam aos nossos olbos. 

A Cap ital Fecleral parece qLl et·er vol tat· ao 

<'s laclo de sili o . . Já não lm garan Lin, j á 11ão lla 

govern o. O presLi gio ela autoriclarl e \'ai cada 
dia climiuuinclo e não tar dará a ficar com p leta­

mente null o. 

Seguros ela impunidade, os desordei r os se 
to rnam cada d ia mais audazes e chegam a 

re Ltnir- se par a prol'er ireJ)l Sent enças de . . . . 

(quem di ria ?) sec tenças d.e m orte. Por que ? 

Contra qu em.? 
Co11tra os vet·dad ei t·os patriptas, os venla­

cl ei ros r epu IJlieanos que querem ve1· o Br az i ! 

OCC llpanclo l ll g"Ul' llOill'OSO e li t J'e as nações mais 

c i vili sadas. Pa1·a isso é p1·eciso termos paz e 

e l les não· quer em ; é p reciso o re~peito ás l eis 

e clles nada respeita ll1 . 9 Cflle querem então? 

E' possível qoe haja nm só IJ J·az i leit·o q.ue 

não ame s ua patria e. Ll üo quei m vel- a sahi t' 
elo IJ OJ'I'i vel estado em c(~w se acha? · 

Inl'elizrilei'ILe os lm, e wuitos . U ns, . os clle­

J'cs, am1J icion:.1111 o p ode r e i slo é in coutestavel, 

po is nüo podem dá 1· razüo p lausível pat·a ex­

p l icar tamanha opposição a 1.udo quanto tende 
a terminar uma guen ·a l'r atricicla que anuina o 

paiz, e 11 os e:wergo niJa peran t'e o es t i'angei r o 

pela m aneira barbara e cr uel com qu e os cbefes . 
castilhislas procedem contra os prisioneiros 

e feri dos. · 

Como explicarão elles dar em seu voto para 

senaelores a individuas accusados p ela opiniüo 

e pela imprensa ele cr im es l1or· rorosos ? 

E' qne os chefes precisam ele sub-chefes 

para a occasião ou a::; occas iões propicias. 

Os mais, os que cstrto em 111aior numer o, 

os que gos lam elas aguas l..U I'vas , sflo si n>ples-· 

mente uns engr·oss;:tclores, promptos, a ser -

virem como i::~ strumentos ·cegos a toEias as 

determinações . con tra .quem quer. quB ·Sejam . 

Desgraçado paiz, qu e chegas te a este 
estado! 

Antes a g tn na ciYi l em que os doi s p ar ­

tidos combatem francam ente. Ao menos as si­

tuaf(ões sã.o definidas, sabe-se onde está o 

advet·sario. Quem. não q ue1· t oma:; . . PJL~te na luta · 
r etira-se. 

, !\Ia"'· esta gúer r·a surda e hypoc l· i ta , so b o 

manto ela paz que clizem gozarm os áqni, na 

Capi tnl , isto nflo é situaçfLO Sll stentavel po1· 

muito tempo. 

Será esta 1·mos em· pat.: vermos o nosso col­
l ega ela Cidc!cle do Rio so O't·er, no squ -esta be­

Iecirn ento ·UI11 attaq~1e a tj r os ele r cwo l ve t' esca­

pando m il agrosamente iL m orte 'I 

Sera es tai·mos em paz saber mos qu e houve 

grande r enni1'io ele jacobinos para decreLar·em 

unanimemente a morte ele quatro jorn ali stas!? 

(ol)l'igarlos p ela n ossa parte). 

Será es tarmos em paz ver mos as nossas 

casas guardadas d ia e noite p ela l~O l i c ia pam 

ev i tar serm os assassinaclos? 
Graças a ella é qne n8o passamos ain da 

·d'és ta }ní ra p ei'o1·. .. · 

Valba-nos ao m enos a po l i cia ! 

M ui ta gente i gnom o nosso prog ramma ;­

muitos suppõem que nós per tencemos a es te 
ou aquelle par·t i cl o. U ns chamam-nos el e S e iJas~· ... · 

lianistas, outros de Cus tocl istas; é possível atik 

que nos tomem por F lorianistas. pelo rac to el e 

termos dado o retrato do i\im·echal F l01)ano .. 
Out ros, pelo co l! tra ri o, Sllppü.e- nos iiliini·go,s 

cl es te e fi caram espantados ao 'vél -o estampado 

n ' um nosso supplement?. , 

Todos que assim p ensa,!J? e~trw em erro . 
O D . Qu·i..cote nã.o t em pa r.Lid o al gum ; ell e é 

compl etam ente neutro, não tem pa i xõ1~s po­

lili cas a ponto, como muitos Jazem, ele negar 
pã.o e íl g lfa aos seus ad versar i as. A sua 

un i ca paixão, o seu ver dadeiro am or , o seu 
maior desejo é \·ér a Pat r ia feliz sem se jmpor­

tar se é Peclrq .ou Paulo quem a governa. 
E par;:t isso )J. Quixote qu ebra e queb rará 

quantas JançiaS fo rem p r ecisas, louvando un s e 

censurand o .ou tros. 

Mas, ainda ~ss:m, quando t iYer occasmo 

ele tratar ele al gum vullo po l iLi co , mesmo aclver­
sario das suas icl éas, nfto deixará ele fazer- l he 

;justiça, se ass im merece1·, sobretudo cl epois ele 

morto. 
D . Qttix ote n fw póde faz.ci' o que p raticam 

os IJancliclos elo sul ás ordens elo lata! Caslii!Jos 

que, ·depois ele mor to o i nimigo, profanam o 

seu C::). ela ver commeLte 'leio toda especie cl e 
cruel dade e in l':1.mias, qu e óii.~ nos salvarão ela 

eleshonra perante as. nações civ i lisaclas, po.rqué 

desgraçadamente temos um gover!1o que não 
r eage contm esses factos, tal é o desgraçado 

es tado deste paiz. 
à Governo, ficando i mpassível d ian te de 

cri mes trio 11orrorosos, nBo achando uma puni­

çfw pm·a os miseraveis que, em r espos ta ao 

t el egramnia elo Sr . Pntclente d.e Moraes man ­

claildo entr egar 0 corpo mu tilado elo her oi co 

:saldanha ela Çamq, fizeram .queimar o caclave1·, 

dá um!!., t ri ste cóp ia ·ele sua fnrqu eza po­

liLica e clá-nos o direito de suppôr que em breve 

não ta1·cl ar á a ouvir-se o g rito cfe smtve qut 
peut! 

XXX. 

EXEQU!AS TIO AL.llfiRANTE SALDANHA DA GAMA 

Foi solemn e a ce rlmon i a (unebre promo­

v i dR p or numero;;;o g ru po de ami g:?s elo flnaclo~ 

contra-alt.niran te. · 
A egre,i a ela 0rEl ei1} d e ',s: ··F ran cisco el e 

Paul a encheu-se el e tal rnoclo que, ás 9 !toras da 

m.an 11à, ~ qLwnelo ~e deu principio :i h1 issa so ­

lemllc, er a impossível p enetrar -se no vasLo 

teq1p l o. 
An tes el e co mecar em ns ex:equ ias !'o ram t'e- · 

sacias nos altares l ateraes var ias missas em 

i nten çao el o i ilustre fiqaclo. 
Come~:aram após as ex.equias, cel eb rand o o 

monsenll or Amor im acoly tado por monsenh or 

B1·cves e o conego Amaral. 
A or c ltesLra execuLou ?Lll·an te a cerimon ia, 

r egid a pelos macsLI'OS l\fesqu ita e Per eira, can­

Lan-:!o ao cõ ro d ist i netos amadores. 

.1\e.presentantes ela i mpr ensa .... e p essoa~J .ela . 

nossa m elho e soc1edade enclli ::un comp leta­

men te o temp lo IJem co mo disti nctas senhoras. 
Foi ullla co ncnrr enci a ver claclei mmente 

cligna ela elevada c-o nsid er ação em que era t ido 

um homem ela esLatura ele Salclanhtt ela Gama. 

A.lém ela cer ern o11ia fnn eb t·e elas exequi as 

t êm siuo r esaclns nHLi tas mi ssas p ela al ma elo 
i ll ustre flna do , àchando-se semp1•e as d i ve rsas 
i gre.ias oncle tem sido celebmclas, replectas de 

p ossoas ela, nossa mais !lna socieclacle, verel adci- . 

r:am ente sentida.; . 

EXEOUI~S OF"FICIAES 
--~=~ 

E rrectua ram -sé 0s fun et·aes elo Mat·ec lw! 
F l or iano PcixotQ com tocla a pompa e t;n ise-eii ­
scene de exequins fei tas á custa do Estado. 

Na vE·t·clad e o presL i lo es teve i mponente 
p el o num er o ele co r oas e ·ele gente ele tqda a 
classe tau to na polilica como no t'u nccionalismo 
vubli co . . 

Por i.sso vimos grand e numet·o ele COI'Oas, 
r eiJr esentand o algnns Esta.rlos. e um Sf' lll nu­
mero clell as, l evadas por cl 1versns assoc JH (;ões e 
g rupos de empregados p u!Ji icos, r epresentando 
os clivm·s9s ramos ela n0ssn aclminisll'ação, cujo 
p essoal é qnasi Wo ' ll llll1 8I'OSO q u&nto süo as 
follms elas arvores desta bel! a capital . 

Que co lossa l llo r l~1 na passa ahi diante elos 
nossos ol hos, di sse um espéctaéiÕ r , qu e acha­
va- se ao m eu l ado, e qne - se adm i rava desse 
p resti to qu o n ll nca mais se ac~ l:mva! 

Veja, c)1ssc- me .<: ll e: passar am cl ep n taclos, 
senadores, intcnclences e um sem nnme1·o ele 
corp orações ao servico do E~tacl o; s.egue depo is 
o exer t.:i to co m oaval lar-ia, inl'anter ia c ar ti ­
l haria; a mari nha, o corpo . ele bombei ros, elll. 

Pois toda ·essa gente r ecel)e ordenaélos 
em propor çi:io ela posi çiio cjue occupa. 

S0mme todos ordeNados e veja o crue dão 
n ' um an no! . . ·· 

Na vet·dade deve ser uma som ma collosal! 
E ' p r·eci so pois concordar que todos os qu e 

tomam parte nes te }Heslito não fazem mais elo 
q ue pr at icar um açto ele grati dão, a~..:ornpa­
n hanclo os r estos m.ot·taes ele. quem ro i chefe el e 
Estado e po r tan to elo T ll esouro Nacional. 

- Gral iclüo, nã.o !'alie n' isso .. . 
-- Entlio é admimção pelas vit·tuel es poli-

li cas elo . •• 

1- -. 
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QLi.al arfín.ii;açãô ' f "qú"at grat idão Se "taes · 
sen li m ett tos ex isli ssem, nos q ue viv0m elo 
T h esou r o ell es nfto ter iam r es isLielo, ao desejo 
tlc poss uit·em o r etrato rl o g rand e 1110I'to p ela 
m oel i r;a somrna de m il r éis ! 

Mas· en tão . .. 
Po is são bem p oLi cos os que fo 1·am com ­

r .ra r esse r etmto e em relação aos do nlmiran te 
Saldanha ela Gama que pul) !i co ti o «D . Q,ti xote>) 
a dlfl'erenç:l est:-~ na mzE'to d~ 'lOO 110 1'. 3. 000. 

A nossa co llegn, a 1-! ~visln 1.ll tt., lracla, me- . 
n os . , i m parci:-~ 1 q ue o «Don Qui xo te•>, só pu­
bli cou u m retra to, o el o lHa•· c il'tl l F lor iano e 
con tan clo com a g rati dão e nmo 1· cl rr pa1· te cla­
qnel les que encl eosavam o ill nst r e marechal, 
augmen to n a sua tiragem . 

O tex to rodeado el e lu c t.uosa tarja .vem 
t odo repassado el a m ais p;·of'ljncJa rl ó r. 

Entretanto a co llega l evo ct Lrern ençl a es­
p iga e q ueixa-se an targarnen te, el e t mnai~hc~ i-n -
g ratidãQ ! . 
· · , . ,J~ ell'L t e1i1 raziio, so iJ retuclo, sabe ncl.o. qu e 
o << DOI} Qu ix o te•J Lit·ou um se m nu mero de 
exern;~ iõ. res ele u m r evo l toso, ele um l) r azileiro 
t ão pot'tco importan te e trw nu ll o q ne não me­
J'ece u ela par te da Ji ev i~ tct Il lust1 ·wla. nem 11111 
l'c lrato, nem uma linha seq ue1· no texto. 

Esse j or nal i gnora que t'a lleceu o Salclan lla 
ela Gama ! 

· - E o i 1icli vidno que d i r· i ~;e essa folha j ulga­
se jo rnal ista. 

Pobre j orn al , outr 'o ra conceituado , q uanto 
cah is t.e ·! 

De tmlo que acima fi ca dito cl eprehendP­
se o :segninte, q ue é . o p rin ci pal , e q ue m u i to 
cl ese:~ am os que se smba: 

l\Io t' l'er am dois b razil eiros i ll ustres cuj os 
npmes echoamm, n'es tes " lli mos t empos, não 
so Pm todo o 'Braz i I, com o no es tmn o·e i 1'0. 

SJo dois vultos p e1'a 11 te os qu a~s o povo 
des ta cap ital man i fes tou -se. 

Pois p odemos .gar:-tn Li r , e se m recelo el e 
seJ'm os con tes t arlos, que o vei'Claclei r o se nti­
me~lto_ de pezar manit'es to u-se em grand e 
matm·m p el o al mira n te Saldanh a da Gam a, cuj a 
moJ' te heroica contris tou deve ras esta popu ­
l ação, o que nos proYa q 11 e ain da ha entre n ós 
sen t i ~1 e ntos noiJ t·es e hu'rn a 11 ita ri os qu e · nos 
p en nJttem esperar a tér m inaoão cl 'és te estado 
ele uo usas e u rm m el hor futu ro. 

CIIINOISERJES 

. · Esta Cen tr?,l; francam ente 
·. t em cact,a· u'ma ... de Ll'II Z 

1
! 

Faz mes mo pasmar a ge nte 
es ta Cent ral, f rancam e11 te. 
N ão se i que o etiLo l he assen te 
n em · t nclo e our o, o q·ne luz. 
Es ta Cen.t.al , f'mncmn en te 
t em cada uma ... ele ti ' II Z ! 

Eram trens a toda 19oru 
Ll es t.:arril hando . . :a v der! 
Co m at1·azos e cl eq1ora 
c i·am t r ens a toda a hora. 
l\Ias u m b i l ltetei ro ago ra 
clescaJTi ll1a do cl ever. 
E ram trens a toda a !tora 
elescarri lll anelo ... a valer! 

Di l ile tes ell e vendia · 
de pas ·agem , sem J'rrvor; 
CO III O qu em clever cump ri a, 
l1i lhetes el le ve t ~ Cii a . · 
TIIas ap·o 1·a p ri 11 cipia 
:1. dar bil hn tes ... rle amor t 
Bi l l1etes e. ll e vend ia 

' . 

ele passagem, sem Javor l · ·· ,. 

Pass;:t- fóra! O cas0 é sér io. 
. M ari clos, toda a attençõo! 
Pais ele fàm li ia, cr·i ter i o ! 
Pass'rr fó ra ! o caso é seri o. 
Seja exen1p lo esse m.ys ter io 
rl.o .impr·ovisacl tJ D. Joã0. 
Passa t'ó ra ! o caso é ser io, 
mari dos, toda a atten ção ! 

Um bilh et e p?·' c~ a P·ieclctcle 
gTi ta uma ll ama gentil. 
E ell e empurra"- lll e, á von tade, 

... um -úiih ete p 'r a ·a 1.> iecfcrde -

PaJ)ei ele a t11or , em ver·dacl e 
é m esmo p ied oso ard i l, 
Um bilhete y.> '·J"a a Piedacle 
grila uma clama g.enLil. 

Ora a CenLral .elos procl ig i os ! 
Os p r od ígios ela Ceutral ! 
C h e~a rle t t·oça aos fas tígios ! 
0 1·a a Central elos prod Jgius 
A 's taes v iage11 s- r em igios! 
j 11 n te mai 1:1 i ::oso , a fin al. 
0 1·a a ·Ce 11 t ral el os pr·orli gi os ! 
Os pro.J igios ela Central ! 

L U-N O. 

O TH ERM OMETRO-'DO O. QU·IXOT E 

Qu em qni zer ter u ma icléa exacta do (lll e· 
é a opiniJo p •. IJl ica, qnem desej ar sai)e r cnwnta 
symp.a thia póil tí um cidadã o arlq n i ri r pela sua 
v i r tucl e, pó el e cl i r ig i 1·-se á r eclacçi:ío do .D. Quix ote 
ond e enco nlrnrá um tlq er mometro infalli vel. 

Dian te cl 'e ll e nrto 11'1. t·emed io SfHl flü cul·var­
se. El le r ep resenta a ex pres::oi1o m ais elü caz elo 
se nLi mcmto popu lar . 
. E II_ey oder·i a, co n_sul tacl_o p~ los nossos p ol i-

t tcos dJ.t· •ge tt t es, se1·vtr a g- t11al - os no verd acl ei i'O 
cam inh o a segnit '. 

'I i•·ar-l lles-ia a penei m C[ll t, certo engros­
samento lhes poz nos olhos e concol't'e t· ia in ­
fall ivelniente para entrarmos el e novo 11 a senda 
do p rogr esso e da ordem . 

--~-

·Na noi te ele s"lJbad o passado . al o-uns ... 
exaltacl 0s, _p à m nfto da r onlro norn e, te~ltara rn 
p or tms \' ezes n m assa l to,;, r ecl accão ela Ciclacle 
cl o R iq .11ossa ,.·i sinha e col legn . - · 

. Os cl es~1 ·cl e iros , LiPpo is ele haverem que­
b r ad o l110 \'Cts e louça no cafe de Lon ú.m s. d iri­
giram-se ao esc r i ptorio ela mencionacln ·ro l h a, 
e cl tspat'a l·am m uitos t i1·os ele r evolver con~ra 
elle. 

O tiosso col lega José do Patr ocin io ia senrlo 
v ic tima, e o gerente S1:. Gui marrtes foi fer id o · 
em tll11 IJraço. 

A poli cia com parecP n l ogo, d ispersando os 
a tacan tPS e lazenrlo gua1·dar o escr ip.to r io po1· 
uma fo rça de 8 praQrt :::: . 
· · Este atten tau ci el eve, porém p reveni l-a 
pa1·a o futnt·o, rle morlo a poder o b~t:l.J' a r ep r o­
rlucção desses fac tos q ue enver g·o nl-ta,m a nossa 
R ep nbl ica. 

Nacl a. con s<:Jgnem es las arruaoas sen5.o el es­
p resti g iar o nome B razileit·o e abalat' 111ais o 
nosso cm cl i to e l'ó 1·os de nação civi l isacla. 

Si ·ain rl a hoj e apontamos· com horror áJ-· 
gnns l'aclos des ta n t·dem n0 tempo rio l m peri o, 
co mo a mor te cJe Da ri aró e o nssal to á Repu f,ti:cct, 
corno, ern 11 111 r egi men democrat i co deixar 
el es. ·as manchas el e sang-ue qll e; por isso' m es mo, 
m a10res se l orna1·i:io '! Bas t.a que o assal to á 
Tribuna , el o q ual ainda Lodos se lembram com 
ll o t'I' O t'~ .i á foi commelti clo na. Rep u llli ca. Fiq ue­
m os ah i , e niio angmentem o_s a negt·a li sta . No 
p e•'iocJo ele ag- ttaç.:i o que atmvessarn os a li ber­
rlacl o el e p ens:J; li l Cl l to é, mais q:11 e nnnca. um 
clirc it o snp.T:l t=lo, c como tal g:ll'antid o p or lei. 

Hcs pei tcmos :-~ lei , Jl oi s é só p or este modo 
que ho tJra t:emos a Hep ubli ca . 

..; 

., J.h tba lhos · J lt[licicw ios - Do Dr .· -Gaetano 

Pi nto el e M:imncla Mo ntenegro . 
;•_ .. •' 

O li\' ro· do D1·. i\>Iõntenegl'O é u ri1a c0llecção 

rle clecisões . f'uuclam en taes por ~l l e . p t·ofericl as 

no T rj bu nal Ci vil e Criminal el o qual é i ntegTo 
e p rovecto ;i u iz. . 

. No meio · eLo clesan i mo e a iJan d ~no em que 

es tüo ac tualmen te os es tudos con çel'll entes ás 

mais el evmlas q ues tõe:; ele Di r eilo, é com ver -

clad eit·o prazet· q ue recebem os tão val i osa 

o fTet·ta. O D t·. llfontenegm é u m r aro exemplo 

el e magistrado qne es tuda (3 . tod as~ as suas decj - · 

sões são peças dign as ele aLtenÇao pelo seu 
va lor scien t i fico . 

As ques tões co lleccion adas no li vro TN~ua ­

lhos h l1' icl·iaos, versam sob1·e var ias assumptos. 

Pri-n cipnlmente a ques mo t ão impor latJte 

da l ei da·s sociedades anon ymas é a!Ji tratada 
l um i nosamen-te. 

Foi o D r. Montenegr·o qu em na Camara . 

Co111m ercial deU ós primei r os gol pes nas tr apa­

ças do cele l.Jre enci l h ~me n to, p restando assim 

u 1~1 grandtl ser\,iç.o ao paiz. 

· O livro é p rcfacia8o pelo i ll ustre D t·. Fer ­

_r ei ra V ia!l na e. para dan nos icl éa elo va lor el a 

obra, basta transcrever mos estas palav r as do 

seu notavel prel'aciad or . 

« 'S inceramente vos felicito, escreve el le, 

tanto pelos f undam entos q nanto pel a fórma 

p reeisa e cl ara de vossas deci sões, co mo mem-
b ro da Camara Co.mmercial do Trib ui1 àl Ci vil 

e C1·imina l. So lw etuclo, r evelão ao mesmo tempo 

o m inucioso exam e dos·autos, trahalho ii1 g rato, 

m as impresci ncl ivel, .e tacto j uri cl ico na i n tel ­

Jigencia e appl icação elas l eis aos fac tos occu r­

r en tes. Este meri to tem maiot· valor quando se 

considera na con fu são e anti nomia r es ultantes 

el a superposiçi:í o de r eg t·as e cl outi'in as m al 

apuradas ás ela nossa anti ga legislação . Sobre­

l eva ainda not:u qu e1 ern geral} as decisões 

co ll ecion ael as, e q n'e fo rmão o vosso livrn, 

J'esol vem q ues tões sob t·e soc!edades anony mas, 

mater ia já de si difficil, .e q ue mais se tornou 

p el as t'efo r mas de occasii.í,o, ~om ql' e o espí­
r ito da innovação qnebro t(·ã· harm onia es.tb e­

t i ..:a ela l ei i:le ·1895 . D 

· Nossos cump·r im entos ao Dt' . M iranda iHon­

n egro pel a seu i mportant i ssi~;o livr o que, co rno 

obra el e consulta, é necessari o não só aos a~ vo ­
gados, mas a tod os qne se rq têressam p elas 

1 qu es tões j urídicas. '· 

·_ -. 

Chega·!. nos ás nti:i.os" a· nn1iíero 7 do APchivo 
<In .DistJ•ict o FetleJ ·c~l , Revis ta dos docnm etJlos 

pa rã a histol·ia ela cidade elo Rio de Janeir o. 
Esta impo r tante publi cação, matt a.ncial de fac_; tos 

e docum entos h is toi'i cos, ele ' i mmenso valor 
p ara os eslud iosos é m ais 11 111 ti tulo ele honra 

para o seu r eclac tor o j á dist in c to h i ::;~ot · i a cl ot' 

brasli ei t·o Dr . Mell o J.l[o·r aes Filho, i ncan savel 
i nves t igaclot· ela. nossas t racl icções e costumes . 

O p resente · uumem con tém: - O Tratacl~ 
el a. car ta p or onde se .afot·ou a lagóa ele Sa1tto 
An ton io, a Ca r ta do Govemacl or Gomes F t·eire 

de Á ncl i·ade á camara acerca dos co ntrac tos, o 
elo govemacl or José ela Silva Paes ao sE'naclo, 

Ed itaes, AL1tos; A Soci eclade San ta (I srael itas), 
Histo r ia elas Ru as· et c . . 

A ~Tavura representa. um oratori o mHral , o 
O? 'ttlm,-io ele peclr·a dos tei:npos co leuiaes. 

O Cl ub 'i;I,Ta g-n er " es treo~ na. noite de 25 elo I 

passado , ele u m modo bril lmnt issim o, d igno 

elos m aio'r es 'applausos. Poucas sociedácl es tem 

começad o com um tno aprimorado gosto . O 

.con·cel" to t~ ad a de ixou a .Gl esejm, clespe!'tanclo 

em todos o m aior enthLls~"'m o . A Sig . Marian na 

Botton i, e o nosso sym paLh ico San te A tlJos são 

ar tistã.s. el e merecimento r econhecido . 
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1gnaéto l\Iachado na sua inspi rada flauta· e 

o professor Nunes na sua clarineta tocaram 
adm iravelmente o duello da opera Simão Boc­

canegt'a. 
Entre a.:; amadoras perm i tlam que saliente 

as Exms. Sras . DD . l\1ari<:L Moreira Guima­

rães e R ical'd it1a P . Terra e entre os amadores 
Leopoldo Pimentel , um b ell o talento. Ao .con- , 

certo seguio -se animado baife que se pro lon- . 

gon até a manbü. 
_ Não é preciso d izer qLle a directoria-·foi 

para todos os convidados da mais fina delica­

deza, e da maior d islincção : basta dizermos 

q ué se compõe elos Srs: D r. Moreira Gu ima­
rães, Amer ico ele A l buquerque, A ugusto Gui­

marães, Felippe Senés, Ca rl os Baptista, V ital 

do Espirito-Santo e Eurico ela Cruz. 
Ao Enrico ~Bo rgongi no iliLlslre d irec tor ele 

Har mo nia, um aper to Lle mlio: bravo, maestt·o . 

Ao Clu b \Vagner as nossas saudações. 

A Semana, numero 9;1, surgia al egt·e, cheia 

·de viela. Conta-nos a Historia elos Sete Dias pela 

. afiada penn a bumorislica ele J . Guerra. Al ém 

disso traz-nos: Lei tura pa!'a meninas, de Lucia 
'.de iYienclo nç:a, R isos no Bosque, bom so.neto ele 

Arthur Lobo, N.oivas mortas, .poemetto em 

p 1·osa ele E. Do1·ia, Gazeti lha Litte1•aria, Bellas . 

Artes, Zoologia pi t toresca ; inter essante so ne­

tinho do esp i rituos0 humorista Gu.il-mar, 

'l'heatros, factos, notic;as, correio etc . Progre­

d indo sempre, esta Semwu6 . Continue. 
L. N. 

A CIGARRA ---
E:::p lend iclo I o n. 10 da Cigm·rcL 
A figu1·a allego t·i ca «0 CluiJ da Morte» com 

aquell as lagrimas ele sangue .a escorrer é estu­

p enda de iroilla !J.un;wristica. 
Esta pag in a é assignada pelo Olavo Bilac 

e Juliüo l\Iacbaclo, dois· verdadeiros artistas. 
A arma elo pnmeit·o é a p enna e os seus 

bellos escriptos paeecem [clesenbos. ·. 
A elo segundo é a penna 0u o [lapi-s e os 

..seus desenhos parecem ver:lacleiros artigos lil­

terar ios . 
N~to é preciso d izer quem •·os fez ; mas se 

não é o d iabo, com certeza, foi o espíri to e o 

l1umorlsmo que os ajuntou. 

A primeir a pagina traz o r etrato da elis­

tincti ssima patr ici a Cl olilcle Maragliano que 

vimos nascer em S. Paulo e que tanto honra 

a sua patria com o seu ·. b rilhante talento. ele 

p ri mo cartel1o . nos principaes t hea Lros elo 
;m unclo. 

A pagina central traz desenhos ·atl egori cos 
e funebres sob J'O os fu oeraes do l\iaJ·e"Óhal Fio­

huno e. n·o texto vignetas ael orave is ornando os . 

betlos e·esp i1·ituosos ar ti gos litterarlos ele O)avo 

Tiilac e ou Lros clis ti netos esc;:i.pto l'es.j 

!II.u i. to desejamos cru e o p~1 blico auxi1ie, 

como1Ílerece, esse j ornal , o unico en tre n ós 

verclacleimmente primo- i t· mfto dos melhor es 

hue se publicam em Paris; D igo Paris, porqu e 

o esp trito da Cigcwm é o verclacleiro espirito 

Caulez que o Jul ião trouxe comsigo, mus que, 

tqr:ç9~Q é. conre~sal-o., . e n oop~rou j á. aqu i incar-. 

nado no seu oe mpanheiro, reclactor Olavo 
BiLtc. 

D esejamos ,que . as assignaturas chovam, 

com'o saraiva alé obrigar a G-igcwrc6 a abrir um , 
guar da chuva, mas ... virado crn sentido con - ·. 

traria. 

E' justo que o nosso a111 igo RiJjeiro en'con­

tre compe nsa.çiãO ac;>sse~t s desejos ele pu J~ Ii car 

n esta Cap ital t~o bom j orna l. 
X . . 

D MARECHAL YLURIA~O PEIXOtO 
--~--

Com este numero damos em supplem en to 

o r etrato do Marechal Floriano Peixoto. 

·cons ide J'O. nclo-o como m ilitar não p od.emos 

deixai' ele prestar-lhe homenagem pois q ue a 

sua re ele officio p rova ter elle honrado tanto a 

sua espada como a pa tri a. 

Eri1 innumet·os Iogmes, no Paraguay, como 

se vê p ela l"é de oiilcio, que represen tamos em 

fórma ele co r ôa el e louros, elle teve occasião de 

distin guir-se pela sua i ntelli gencia e, incontes ­
tavel bmvura conqu is;tanclo um a um todos os 

seus galões de offl cial. 
No seu elevarl o \~osto de vice-presiden te e 

chefe elo Estado, o Ma!·eclml Flodano teve mais 
umà occasifw ele .most1·ar· a sua. enet·gia, 

ten.acidacle e alta capacidade ,militar organ i­

sanclo uma defeza que deu em. resultado a der­
r ota elos r evoltosns. 

Sobre a par te adm inistrativa e politica 

como chefe elo Estado, nada podemos cl·izer 

pois que o .D. Qwi:XJole só app areceu este anno e 

jà o 1\Im:~cllal cl eixára o pod.er em "'15 ··de n o­

vembr o elo anno findo. 

O JOGO DE_BILH A. R 

A bihliotJJeca nacional de Pariz recebeu 
nltimame11te, como ' dónati vo, uma carta ele 

1750 r el ati va ao. jogo ele bilhar. 

Este jogo; ,p.elo c1ne aiz a ca rta, parece ter 
si do i nventado no meiaclo do secu lo XVI p elo 

proprietari o de u m·a casa el e penhores,chamacl0 
Bil l Kew. 

Este prestamista costumava jogar com tres 

J:~o l as, sobr e o m0str9-dor , ser vhÍdo-se ela j arda 
p ara a.· emp urTal'. 

O nome ele D ill~Yar cl. que se deu o b ilha1·, 
vi1·ia portanto ·cJo nome elo inventor elo j ogo e 

do -instrumento ele que se se1·via pam j ogar, 

Pel o '· menos é a etb ymol 0gi·a ingleza; que 
pare.ce ·· bastante accei tavel,, v:isto que o jogo 

el e bi lh ar é ele · or igem ÜJ gl e~·a, sel)clo ' depois 

iL}lroduzido nos uutros pai%ies da Europa, 

O APETlT]j: DAS ATlANHAS 

· O ·famoso. sabia sir John Lubbock;·. b etiico­

nhecirlo po r ·.seus t rubal [lOS sob 1·e ·i nsecto.s; 

ac~ba clq publicar: os resultados de se us es tu-·· 

dos r eJa Li vos ás. aran has .. 

··'! 

Depois· de haver pesado cu idadosamen te 

m 1..:ilÓs desses insectos an tes e depois de suas . 

r efei ções, eis o que concluio o sabio: 

Gom ignal peso, nm homem aclu(t~ pat·a 
comer a mesma quantidade que u ma aranll·a, 

el evet·ia a1Jsorve1' doi s bois inteiros, treze ca r­
neiros, u ma cluzia de porcos e qualt'O bal'l"is de 

peixe, e tudo i sso érn 4· horas. 

De om em diante não se deverá dizer mais 

um a fome ele Io)Jo, mas uma fom e ele araulw. 

E' mais original e mais justo. 

-Contà-se a seguinte aneclocta, attri bu iela a 

Camões: 
Pmrnettera alguem ao gra 1~ d e épico uma 

camisa, e não l11 'a deu. 

E certo dia esse alguem, q ue era Lll11 fi cln l go, 

r ecebe do poetd os segu in tes versos .: 

Quem no mundo quizer ser 

Havido por sin gu lar, 

Peve t"razer sempr e o dar 

Nas ancas el o pr9mette1·, 

E j á que vossa mercê 

La1·gueza tem por divisa, 

Corno o mundo t udo vê, 

E' miste1· que tanto clé, 

Que venila a dar a camisa. 

Um poeta, moço ele espirito, depois ele passat· 

a tarde á meza ele um café em comp:.nhia ele 

um am igo, teHcio-lhe << carregado um pouco na 

hypothese '' , disse ao lcvan tar- se ela cade ira 

em que es tava para ir para a casa : -

« Dizem que um copo de-vinbo, 

Sendo bom, dá .for ça à - g~.r~ te, 
I sso é peta, certaq1 ente ; 
tal não posso ac l' ~?elitn r·, 

'pois se e.u hoje bebi treze, 

e vês tu ... ni:\o posso andn r ·) 

D. QUIXOTE 

. . 

Querem saber quantas vezes tem siclo pU: -· . 
bl icacla a imrnortal oiJr·a· ele Üigdel Cerva·n tes 

de Savecl ra? Vão vendo ; '185 em casbel'ttanó; 

3 em catamo; '125 em francez, 77 em ingl ez ; 
39·em allemão; 9 em: holl andez; 14 em i~aliuno ; 

· s ·em r usso; 3 em dinamarqnez; 6 em portu­

guez; 2 em sueco ; 2 em bohemio; 3 em bun ­

garo ; '1 em polaco ; 2 em grego ; '1 em servi o ; 

'1 em croata ; '1 em rtnlanclez ; 'l em turco . Total 
das ed ições, L,82. 

E' assombroso ! 

Quan.tos p rélos têm gemido, quantas p es,­

soas, têm tido trabalho e pão, clerivaclos elo 

geni o ele um homem que, m etticlo po pobt·& 

ca rç.ere el e Argamasilla, na J\IIancba, em vez de 

en tr.egat·-se ao ooio , aproveitou o tempo i:.t"a re­
clusão'.de escrever .o l ivro nía is engenhoso qlle 

o espi~· ito humano tem produzido ! 

E' pois, com ju~to or gulho qu e Al c~ l á 

ele J1~.mai·es se u f'ana ele ter si do o IJé i·ç;o natal 

ele Miguel,Cervantes' ; e comprehencle-se · ai nela 
, qqe durante mlli.to tempo d isputassem essa 

honra Sevilha, :Hacl ricl , Eu cena, ~l'o l eclo, Esqui­
,Vias. Çotisu egra e A lcázar de San Juan. _ , 

. ., •.: . 
·A primeira ed ição elo .D. Quix ote foi fei ta 

. errí ~'lacl.-!cl, em '1·G05:. 
A · .segunda e ~c rcei1·a ed ições foram , · no 

mesn1o anno, feitas em Lisl)o a, na lingna cas­

telhana . 



Nós, herdeiros em Jiulladirec tadoD. Ql.tixole 

elo imm01tal Cervan'tes, ainda esperamos ser 

traduzidos em Grego, Heb1'aico, Sanskrito,·e até 
.em Ambe e Cllinez (com li cença do co llega das 
Chino·ise1·ies ). 

Demos tempo ao tempo e veremos. 

THEATROS 

LYRICO 

Parti o no dia 2 pam S. Paulo, onde' estJ'eat·á 
com o Pa.zJú Lebom~anl, a uompanhia. elo gt·an de 
acto t· Erm ete Novelli. 

Despedindo-se ri o .pnblico, o rli sti ncto ar­
ti s ta prometteu vo ltar e1n IJr evc. Prospera via­

gem l11e desejamos es perando vel-o, ·em pouco, 
noyamente entre nós. 

Nes te th eatco es treou a companh ia Imp e­
rial .laponeza . 

Seus trahall1os são ele genero por clemais 
co nhecido entre nós. Evol!J (;ões gy mnastiéas, 

j ogos malabares, pro cl i2·ios ele eqnili!Jrio e el e 
acrolntcia. 

A com pan lJia veste co m grande luxo e en-· 

tre os trabalhos que vimos, em g;eral bem exe­

c utados, des tacaremos o do prato sob re o 
paras oi e o das !Jor!Joletas ele· papel. --

APOLLO 

A co mpan hia elo T heatro Prín cipe Rertl do 
Por to levou á sc.:e.na a graciosa operetta - A 

Mu.lhcT elo Con(eite·i?·o- tracl ucç;Eio ela comedi a 
franceza Mme. Bon.i face por Gervasio Lobato e 
Accacio An tnn es. Cyriaco ele Card oso, o notavel 
maestro ensaiador, eo 1Ísegu io l'azer execu tar 
a p1·imor a parte musi cal, sendo ju ::; tamente 

app lau cl icla, principalmente nos ft naes elo 'L • 
e·3.• actos. 

José H.icarcl o deu uma boa inlerpretaçã.o ao 
trabalhoso papel el e no ,iil'ace. 

A Sra. A ugusta .Corcl eiro na prt rte não m e,. 

nos diiTi cil ele F ri quette muito nos agradou e 
IJem ass.irn o !Jary ton o Corrêa. 

_,._ 

LU C INDA 

O Segredo de umc~ Dama. a bella Zarzuela 

de C. L eoni e Cnnha l\loniz, musica ele B:wbieri , 
continua a allrabi t· grande co ncunencia a es te 
theat1·o occupaclo pel'ii co'mpa:n!tia elo theatro 

ela T t·i ndacle ele Lisboa·. 

EIYEN 

A companhia ela· actriz Pepa . co t:tinua a 

leva1' o interminavel Tim ti?h i/O?' t-im 'tim e 

esta actriz a faze.r os seus '18 papeis·. 

RECREIO 

A companhia D ias Braga, ele volta ela sua 
ex.cursrto a S. P,wlo conti nna a dar-nos oRo­
cctmbole com seus naufra~;5 ios e innunclações a 
Ponson clu Tenail, e c0m ·suàs emocionantes 

situações. 

SANT'ANNA 

A companhia deste theatro l evou na quarta­
feira pela primei t'a vez a peça burlesca A M~a­

cl·1·in hct de Ccwlos que tem si clo ultimam ente 

r epresentada em Londres, Pariz. e L isboa. E' 

como diz o annun cio uma JJeça um·lescet sem 
valor litterario on cl mmaLico. Agrad a e entre­

tem pelo imprev isto elas situações, algumas ele 
um comico ex traor cl·inario. --

S. PEDRO 

Neste tll eatro tem al c.ançaclo um gr-ande 

sucesso o cl istin cbo fascinaclor Onol'rolT, r eal ­

mente adl'lli ravel nos seus trabalhos cl P. tran s­
missão el e pensamento e fascinação. Recorrendo 
a um espec tador que pensa o. .que deseja qLie 

ell e execute, ci Sr. Otíofrol't', ·apodera-se elo pen­
samen lo e o realisa. Acções qne haviam sido 

pensadas por espectadores e escr·ip tas em uma 

Li1'a de papel , OnofroiT executou-as com gmncle 
rap id ez. 

Nu l'ast.: inaç;ilo o Sr. Onofroff obriga o es­
pectador a accompanhal-o em todos os seus 
movimentos ·e suggesLi ona-Jhes s'ensaç.ões ele 

calo'r' e ele !'rio e determina contracções mu s­
culares. O processei empregad o é. o da imposi ­

ção elas mftos nos hom!Jros, processo por elle 
aperfciçoaclo. 

São real mente aclrniravel s as suas experr­
encias. 

Voltou ele Pem:1miJuco o activo emprezarib 
Sansone CJLl e obteve elo gove1·no desse estado 

uma s ub\·~n ção de 30 contos para urna assl­
gnatura no th eat t·o SanLa I sabel. 

Consla, que es treat'á a companhia qn e es tá 

con tractm<clo em se tem IJro e co m a opera illefi :; ­
l oj'ele ele Boi to. 

Terrfl inacla a temporada, ·si Sansone oblivm:.· 

o apoio que esiJera do publi co thimi·nense trará 
a companlJia ao Rio. 

·Auxiliemol-o, pois elle bem o m er ece. 

V ARIE.ÔADES 

Fogo elo Aquiclaban para a . .. platéa: 
Y. 

<tL'Étoile dÜ Sudn- N. ~60 do am10 :S.Jv.:um nu­

mcJ:o cxcellen te qu e do monstra o p1·ogresso do ja a cre­

ditado jornal. 

"Le Brésil Repuhlicairi n-N. 5..!.0 . Magnífico_ 

---.'' A Opala >r'- Jornal lill emri o, n. 2. Traz boa colla-

bornçiio. 

-»-

er A Estação 'l - N.1 2, anno :X:Ci lV. Um bom nu­

mero com cxccllcnlcs .fi g·u rin os c modas. Das g- rav uras 

mui lo nos ngrnd Ôu- O Jar·dim elas Jles]Jen'des c do lrxlo 

o trabalho in titulad o Poetas do sympat hi co Jayme Victo r. 

_.,..... 

" A C:ig-a r ra »- N·. 9. ~iagn• i ftca. O, Julião Machario 

fez clcz énlr os vcrdnd ciJ·amcntc at' li sl icos para este numero: 

~pagi na ccn l.nrl ---nlale1· dolo1 ·osa .c a ülL'ima, s:io pr imo- ­

rosas. O tex to, muito bom, fa.z IIOill'u ao Olavo. Sen tim os­

apen as que na sccçiio Thcatro3 o cbroni>la - ri1oSLI'C não­

co nllecc r os lrabal hos elo Sr . Onofrt>fL Vú YCI' , coll ega, c 

mod.ifi carú a s ua op inião. 

_;.-.. 

"O Bohemi'o 11-N . 5. Um bom . numero, rl c onric 

n otamos: e m prosa um bom n1·ligo sobre Salda nhà da 

Gama c em ,·c rso um mimoso SO Jlelin ho humorístico de 
A. Dt.llio. 

--Uma cadeira . pam o bcne.flcio do g rande artista 

Er·mclc ·No r c lli . 

Convites.: 

Do Club dos Feni:mos para o ba il e ele 29 de Juni:O. 

d e i895. 
- Do Heliro Lillcnu·i o Porlu:;u ez ·pura a sua sessão com-- . 

memorali1· a ilo 36' ann i1:c rsario,e oiTeracirla ao grande 

poeta c d ipl oma In conselh ei ro Thoma~ Hibe,i ro . . 

- Da fraternidade Deneflccutc fia Go lonia Porlugu eza 

pnm a sc~sfío so lemn c ele iua11 g urnç<io do rcira lo 'do 'sõcio 

pro lccto rJ osé ria Siil'a Leite c o ll't.: r~cimen(orlo diploma 

[, sacia hono rilri a Sra. D·. Ell·l ra <fa Cos ta c Silm, em 24 

de Junl.i,O do CO ITCillé. . 

- Do •. Cl'iib"Ssm plioni co para o s,eu 8• concer to em Z ' 

rlo eorrcnl.c. 

~ 

Da cnsn Vici1·a Machn rlo & C , J'ecclJemos a wa lsa ptü:~ . 
piano Jlfarieta , co mpos ição do Sr. Angelo de Mimnr~it 

Fl·cilas, pela dita casa ctl ilada. 

" ,..,., 
Dos edito res Fe~: Lin de Vnscdnccllos &·~lora n cl a waha 

Ilo ncou. o Dcscalvaclo J)o t· .:p'.- Amei ia Dorges Madei ra . 

.:,_9-:--, A NÔSSfl ESTANTE 

Recebemos ·: 

Os nnm eros ·1, 2,' 3 c 4. rJ•Õi>dllta{'O ·.i01;nal ·Jni;1Ío rislico,_ 

polít ico, flnan ce iJ·o, ~:u ·Ú ~ li co , poclieo; ·~h eatral, SJ'i!JJ' Iiro , 

tc t,·i co, patf!li co, Sj'lllllolico , ne ph cl'iljatn, ~o mi co , lyrico; 

II.I'Jljlico, !JUrlesco, phanlastico t:. q·tic flna l.-tcnte .mio é 

Do Sr. Rel' llillld do lJI'~Sil Republicain receb~ mos um 

beiJo reimto' ;lo Fc li x ·Fi:lt; ,.c el i>lin cto preside nte dn 'Rn­

·, . . :pniJ lica ·Fra nceza, impresso c dcsenliado em S . Pau lo 

·pelo s r . .T. ~]artin. 

. j ornnJ , é . .. o diab o. ' · 

Tud o isto transcrevemos do seu cabeçnrio . .l{t não é 

~1 m probramma, são mnitos p1'0grim1mas em 11111 só jorna l. 

Q11c O Palhaço co ntinue a faze r piru etas ·pai· es te 

mundo, sempre bem rli spos to c faz end o-nos rir, é:o que 

s in ce ramen te desejamos. --Relatorio do anno social ele ·JS~H ap resentado fL 
nsscmhléu gCJ·nl (los uceiunislas da Associação de Auxilias 

Mutu os ria Est rarla de Ferro Central do Brazil , pelo seu 

pres idente o. Dr. João Ncri Fcrr·ci ra . --Um proj ecto el e J'corgnnisação da Poli'cia do Dis-

lri clo F~deral pelo Sr . Joaquim liranci sco de Barros Bar­

reto 2o delegat.l o auxiliar . 

Jn-ualmcnte recebemos nm c"emplm· elo diploma rlo 
~ . . 

Iilslilnto 11istorico c. geogr.aphico el e S. l'aulo pe lo mesmo 

!Jti·hil .a rli st~;.'}.' 11ola 'qLic es te poz á rnaq;em, .respondc­

nios. 'vaus YOus pla igncz rl'·(,l•·c massacré '! Que d'irons 

nO\IS aldl'~, l'etant tõutes les sen'J!l i•Ícs ! 

•-!B3-< 

Do S'í· . A .. .Jo·sé Ferreira Drnga r cccliemos alg1!mas 

~;;a rrafas do .. Çorrnac Tinauaciba que foi ana lysado e nppl'O­

vado peia Dircc loria da Hygiencc Assisiencia PuiJ il ca. ' . 

O .:ognoc estomacal ele Tingt,meiba é uma bci.Jicl<t Loni cn · 

muilô agrarlavcl ·ao paladar c que muito a crédita a 1wssa 

indus tri a nacional l'CfH'esen tnda, .ncs le protluclo, pelos seus 

acrediiatlus fabri c~n lcs •J s Srs.Braga Irmão & Comp·. 

D. MEZARIQ. 
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O fiLOtrtcA~l 1tol' ia no Jii:Aoto. 
_Nooc_i vlo cw < A lrx-qotM 011 3

1

o _de. ~h1 ·i(dc I~ ~9~T~J. Ílecído ·en-t '2, de. 

-e. e.. et 'l'Y~ ()(.i s do Cf tA e 1< /;e.. 1 
jLA,, ho clt 1895 
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/vl ot.l'-r.che<f J foyiano Tev e. occ.cr-L;,i()to 

rowz o o/tA't co11 S e~u io obl-á c;t v icto,- ioc 


